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RESUMO 

 
As corujas possuem uma série de adaptações morfológicas únicas para se tornarem mais efetivas na 
ocupação do ambiente natural no período noturno. Entretanto, os estudos em geral focam na atividade vocal, 
deixando inúmeras lacunas relacionadas a outras atividades de forrageio destas aves. Este estudo faz parte 
do projeto internacional realizado em parceria com pesquisadores brasileiros e peruanos intitulado “Atividade 
diurna das corujas”, que se dedica a compreender essa variação na atividade das corujas nas Américas, e 
uma extensão do projeto intitulado “Estudo ecológico e de forrageamento das corujas brasileiras”, que se 
dedica a fazer o estudo ecológico das espécies das corujas brasileiras e a frequência de suas atividades 
noturnas. Para tanto, será realizada uma pesquisa qualitativa e quantitativa em profundidade Os registros 
foram obtidos a partir das bases de dados de ciência cidadã iNaturalit, eBird e WikiAves, focado nas espécies 
que ocorrem no Brasil. Com este estudo pode-se observar as atividades das aves durante os períodos do dia 
e ver qual é a atividade da murucututu de barriga amarela. Estas informações sobre as espécies, permitem 
que lacunas do conhecimento sejam preenchidas, fornecendo importante subsídio para que a medidas 
adequadas de conservação sejam traçadas para este grupo tão peculiar.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

     As corujas compõem a Ordem Strigiformes (Tytonidae e Strigidae), são aves predadoras 
especialistas na caça em ambientes com pouca luminosidade (SICK, 1997). A maioria das 
espécies são noturnas, como Pulsatrix koeniswaldiana, embora existam espécies diurnas 
e crepusculares (SICK, 1997). Podem ser encontradas em todo o mundo, nos mais variados 
habitats, inclusive centros urbanos, onde conseguem alimento em fartura e poucos 
predadores (BURTON, 1994; SICK, 1997). 

     Pulsatrix koeniswaldiana, conhecida como murucututu-de-barriga-amarela, é uma 
espécie florestal da família Strigidae, restrita à Mata Atlântica, sendo considerada uma das 
maiores corujas brasileiras. Seu comportamento ainda é pouco estudado, especialmente 
por apresentar hábitos noturnos e crepusculares que dificultam a observação direta (SICK, 
1997; PACHECO et al., 2021). Apesar de sua importância ecológica como predadora de 
topo na cadeia alimentar, informações sobre o seu comportamento de forrageio e atividade 
ao longo do dia ainda são escassas. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 
As pesquisas são referentes aos anos de 2016 á 2024, utilizando as plataformas de 

dados da ciência cidadã, sendo elas, iNaturalist e iBird. Os dados que são coletados vão 
para planilhas retroalimentadas mensalmente, com visualização, data, horário,  latitude, 
longitude, predação, quantos indivíduos a na imagem e a partir destes dados, são 
observados a incidência nas regiões sul, sudeste, centro-oeste, norte e nordeste. 

 A análises de frequência de aparições foram separados em dois períodos diurno e 
crepuscular/noturno, podendo analisar no gráfico 3, foram contados quantas visualizações 
nos dois  períodos e foi realizado a conversão para porcentagem e para a análise de de 
atividade foi observado os indivíduos, separados em adultos, filhote/juvenil, nos períodos 
noturno/crepuscular e diurno como pode observar na figura 4. 

          

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

         Em relação a Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni & Bertoni, 1901), mas conhecida como 

murucututu de barriga amarela (figura 1), é uma espécie de distribuição restrita à Mata 
Atlântica como pode ser observada na figura 2, abrangendo tanto a área brasileira como 
também a Argentina e o Paraguai (HOLT et al, 1999). Como é uma ave de grande porte, 
pode ser vista comumente em florestas ombrófilas densas e nas florestas estacionais 
semideciduais, havendo registro em florestas degradadas e marginais e fragmentos de 
florestas (KANEGAE et al, 2012). 

Figura 1: Pulsatrix koeniswaldiana empoleirada com a presa. Fonte: Nelson S. Filho, Ilhabela-SP em 
07/11/2024  (https://www.wikiaves.com.br/6476736)      
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Figura 2: Mapa que indica a incidência da Pulsatrix koeniswaldiana no Brasil Fonte: WikiAves 
(https://www.wikiaves.com.br/mapaRegistros_murucututu-de-barriga-amarela). 

 Por meio da análise de fotografias e horários registrados nas plataformas estudadas, 
foi possível identificar padrões de comportamento que dificilmente seriam detectados 
apenas com observação direta em campo. A coruja murucututu de barriga amarela 
(Pulsatrix koeniswaldiana) é conhecida como predominantemente crepuscular e noturna, 
com hábitos solitários. No entanto, para a espécie, os dados da ciência cidadã indicaram 
que 42,9% dos registros ocorreram durante o dia e 57,1% à noite/crepúsculo (figura 3) estes 
dados são a soma de filhotes, jovens e adultos.  

 

 Figura 3: Gráfico de atividade da coruja Murucututu de Barriga Amarela (Pulsatrix 
koeniswaldiana), presente na Mata Atlântica de  2016-2024. 

 

   A maior atividade diurna foi entre filhotes e juvenis (100%), enquanto os adultos 

apresentaram atividade tanto durante o dia quanto a noite, sendo que 33,4% dos indivíduos 

https://www.wikiaves.com.br/mapaRegistros_murucututu-de-barriga-amarela


 

 

Anais Eletrônico XIV EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

mostraram atividade diurna e 66,7% no período crepuscular/noturno (figura 4), 

demonstrando que existem mudanças comportamentais ao longo do desenvolvimento 

ontogenético da espécie. 

 

Figura 4: Gráfico das atividades referente aos turnos do dia da Murucututu de Barriga Amarela. 

O aumento dos registros diurnos nestas corujas, pode estar relacionado a mudanças 

ambientais, disponibilidade de presas, distúrbios no habitat, ou ainda, um comportamento 

de defesa contra a predação, principalmente em relação dos adultos aos animais mais 

jovens.  

Assim, a integração entre pesquisa científica e dados de ciência cidadã amplia 

significativamente o conhecimento sobre a espécie e destaca a importância da colaboração 

entre pesquisadores e a sociedade. Portanto, a ciência cidadã mostrou-se essencial na 

obtenção dessas informações, já que muitos dos registros foram feitos por fotógrafos e 

observadores independentes, contribuindo para um banco de dados robusto e diversificado.  

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Estudos como este são fundamentais e de grande importância para conhecimento do 
comportamento das corujas noturnas principalmente das Strigiformes que ainda é uma 
incógnita para os pesquisadores. A utilização de bases de dados de ciência cidadã, como 
iNaturalist, eBird e WikiAves, mostrou-se uma ferramenta fundamental para ampliar o 
conhecimento sobre a ecologia e os padrões de atividade dessas aves, permitindo a coleta 
de informações em larga escala e de maneira contínua. 
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